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ANTROPOLOGIA Estudo aborda polêmica das fotos sobre rito iniciático em terreiro baiano, publicadas em 1951 na revista O Cruzeiro

A imagem como pista para desvendar a história

José Medeiros / Instituto Moreira Sales

As fotos publicadas em O Cruzeiro em 1951 mostram filhas de santo de mãe Riso, ialorixá baiana, durante os ritos iniciáticos do candomblé, também conhecidos como feitura de santo

CLEIDIANA RAMOS

Fotografias podem trazer contri-
buições preciosas para a pesqui-
sa, principalmente, na área das
ciências sociais. Mas Imagens do
S a g ra d o, livro de autoria do dou-
tor em antropologia, fotógrafo e
professor da Unicamp, Fernan-
do de Tacca, lançado este ano,
mostra que os registros fotográ-
ficos podem fazer bem mais.

O ponto de partida já é mais
do que interessante: as polêmi-
cas fotos deJosé Medeiros sobre
um rito iniciático, feitas em ter-
reiro de Salvador. As fotografias
mostram o passo a passo do ri-
tual, também conhecido como
"feitura de santo", em toda a sua
dramaticidade, revelando um
aspecto do candomblé rodeado
pela aura de segredo.

As fotografias ilustraram a re-
portagem intitulada As Noivas
dos Deuses Sanguinários, publi-
cada na edição de 15 de setem-
bro de 1951 da revista O Cruzei-

r o, então o maior periódico se-
manal do Brasil. As fotos mos-
tram processos como a epilação
(raspagem dos cabelos) e o ba-
nho de sangue de animais, den-
tre outros detalhes.

Como não poderia ser dife-
rente, a reportagem causou re-
buliço na cidade, provocando
um posicionamento oficial da
Federação do Culto Afro-Brasi-
leiro,além demuitas histórias.A
mais conhecida é que, após o
episódio, mãe Riso, como era co-
nhecida a ialorixá que conduziu
a iniciaçãoe permitiuas fotogra-
fias, teveuma morte violentae o
seu terreiro foi depredado.

Metodologia
O estudo de Tacca desmonta es-
ta versão e consegue traçar a bio-
grafia deRisolina Eleonitada Sil-
va, o nome civil de mãe Riso. O
episódio, claro, deve ter lhe trazi-
do transtornos, mas a mudança
da mãe de santo para o Rio de Ja-
neiro aconteceu por decisão pes-

soal e sua morte ocorreu lá, em
1993, por causas naturais.

A forma como Tacca conse-
guiu construir esta história – pes-
quisando e entrevistando pes-
soas que conviveram com mãe
Riso em Salvador, e indo até o
Rio para encontrar seus fi-
lhos-de-santo – é uma metodo-
logia interessante para o campo
da análise das fotografias.

Não é o texto que as contex-
tualizam e sim as imagens que
vão traçando os caminhos para

que o discurso escrito tome for-
ma. A função básica do fotojor-
nalismo está resgatada: ele con-
segue se unir perfeitamente ao
texto e não apenas ilustrá-lo.

Além disso, o autor traz mais
uma revelação sobre o episódio:
a reportagem de O Cruzeiro foi
resultado de uma disputa de
mercado com o periódico fran-
cês Paris Match. Isto porque a re-
vista francesa saiu na frente ao
publicar uma reportagem sobre
o mesmo assunto intitulada As
Possuídas da Bahia em 12 de
maio de 1951. O texto apresen-
tava uma prévia do livro O Cava-
lo dos Deuses do cineasta Hen-
ri-Georges Clouzot, autor das fo-
tos feitas na Bahia.

Com um texto que a todo mo-
mento tenta mostrar o candom-
blé como uma “prática primiti-
va”, a reportagem da Paris Mat-
ch foi recebida no Brasil com
uma avalanche de críticas de in-
telectuais como Alberto Caval-
canti, Edson Carneiro e do fran-

cês Roger Bastide, autor do clás-
sico Candomblés da Bahia.

Um documento encontrado
por Tacca durante a sua pesquisa
prova esta disputa. Trata-se de
uma carta remetida por Leão
Gondim, diretor de O Cruzeiro a
José Medeiros,

"A carta é elucidativa de vários
aspectos da tomada de decisão
de fazer a reportagem sobre o
candomblépela revistaO Cruzei-
r o. Destinada diretamente a Me-
deiros, pede-lhe que mantenha
absoluto segredo do seu conteú-
do, e Arlindo Silva não sabia da
sua existência", narra o autor.

Estas e outras revelações vão
surgindo ao longo do livro, mas,
acima de tudo, Tacca oferece
uma abordagem sobre o foto-
jornalismo, área sobre a qual
existem poucos estudos no País.

Outro ingrediente que emba-
la a leitura é a leveza que o autor
consegueimprimir àsuanarrati-
va. Tudo isso, sem dúvida, já co-
loca Imagens do Sagrado como

ENTREVISTA Fernando de Tacca, antropólogo

“MEU LIVRO É UMA INVESTIGAÇÃO,
UMA ESPÉCIE DE REPORTAGEM
A N T RO P O LÓ G I CA”

Foi no curso de ciências sociais que Fernando de Tacca se aproximou
da fotografia. O tempo faria com que seus dois interesses acabassem
se encontrando na produção de mais conhecimento, como em Ima-
gens do Sagrado – entre Paris Match e O Cruzeiro. Doutor em antro-
pologia e professor da Unicamp, Tacca enriquece o campo de estu-
dos sobre a imagem com uma pesquisa onde o fotojornalismo é o
ponto de partida. Nesta entrevista, ele conta detalhes das suas pes-
quisas sobre a reportagem As Noivas dos Deuses Sanguinários, pu-
blicada em O Cruzeiro, em 1951, que mostra a descrição detalhada
da iniciação de três iaôs no terreiro da ialorixá baiana mãe Riso.

Haroldo Abrantes/ Ag. A Tarde

Fernando de Tacca, pesquisa sobre fotojornalismo e religião

Como o senhor tomou contato
com as fotos de José Medeiros?

Fiz ciências sociais na USP e,
durante o curso, me tornei fo-
tógrafo. Na época, não havia
umainterlocução entreaárea
de imagem e ciências sociais.
Quando saí da USP, fui fazer
um curso de especialização
em Goiânia sobre imagem.
Foi lá que conheci Micênio
Carlos Lopes dos Santos. Ele
tinha ligações com o terreiro
de Olga de Alaketo e se tornou
meu compadre. Micênio ti-
nha o livro Ca n d o m b l é , de Jo-
sé Medeiros. As imagens cha-
maram a minha atenção.

A pesquisa começou imediata-
mente?

Passaram algunsanos e fui vi-
sitar José Medeiros. Eu já ti-
nha uma indicaçãono livro so-
bre a revista, mas nessa oca-
sião ele não me mostrou o
exemplar de O Cruzeiro.

Até então, o senhor não tinha
ainda se aprofundado sobre as
fotos do processo iniciático na
Paris Match?

Não. A Paris Match apareceu
muito mais à frente, aqui na
Bahia. No livro, conto todo o
meu percurso. Ele é também
um livro-reportagem, de in-
vestigação, uma espécie de
reportagem antropológica.

Nolivro Ca n d o m b l é , as mesmas
fotos de O Cruzeiro são lidas co-
mo trabalho artístico.

Realmente, elas passam a ser
vistascomo umadescriçãoet-
nográfica. O texto na revista
tem uma carga forte, mas é
muito bem-feito pelo jornalis-
ta Arlindo Silva. É mais próxi-

mo do verdadeiro do que a
descrição do trabalho de
Clouzout na Paris Match, on-
de as informaçõessão pejora-
tivas e desqualificatórias.

Roger Bastide fez críticas con-
tundentes à Paris Match.

Ele escreveu três textos. No
primeiro, contesta Clouzout,
mas, em seguida, faz uma es-
pécie de redenção do conter-

râneo. Clouzout, apósesta re-
portagem, foi execrado na
imprensa brasileira.

Como Pierre Verger, que era re-
pórter de O Cruzeiro, se compor-
tou neste episódio?

Ele foi sempre muito silencio-
so sobre este assunto. Mas
não creio que se manteve
afastado só por isso, mas tam-
bém porque nãoquis ceder as

fotos que tinha sobre um pro-
cesso iniciático. Aliás, ele e
Odorico Tavares prepararam
uma reportagem que não foi
publicada. Encontrei o texto
nos arquivos da Fundação
Pierre Verger.
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Leia a entrevista com Fernando de Tacca na
íntegra no blog Mundo Afro

Autor oferece uma
abordagem do
fotojornalismo,
área sobre a qual
existem poucos
estudos no País

consultaobrigatória paraocam-
po dos estudos não só da ima-
gem, mas também das religiões
a f r o - b ra s i l e i ra s .
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